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cam	 como	 a	 principal	 alternativa	 de	 recurso	 que	 pode	 ser	
encontrada	no	meio	em	que	vivem	para	fins	terapêuticos	e	a	
cura	 de	 diversas	 doenças	 e	males.	 O	 uso	 farmacológico	 de	
espécies	 florestais	nativas	ou	exóticas	 também	se	apresenta	
como	 uma	 alternativa	 viável	 diante	 de	 dificuldades	 como	 o	
deslocamento	até	as	áreas	urbanas,	pouco	acesso	aos	remédios	

























as	 informações	 terapêuticas	que	 foram	acumuladas	durante	
séculos.
A	maneira	como	as	comunidades	classificam	as	plantas	e	o	





a	 pesquisa	 etnobotânica	 em	 uma	 comunidade	 promove	 o	




























por	motivos	 de	maior	 conhecimento	 sobre	 a	 utilização	 dos	
PFNMs	pelo	mesmo	e	por	outros	integrantes	daquele	âmbito	
familiar.
Buscou-se	 ouvir	 os	 comunitários	 através	 de	 entrevista	
domiciliar	informal	com	aplicação	de	questionário	socioeconô-
mico	de	caráter	semiestruturado,	com	perguntas	previamente	
elaboradas	 pelos	 membros	 da	 equipe,	 a	 partir	 de	 consulta	
bibliográfica	 e	 regional,	 enfatizando	 as	partes	utilizadas	dos	
PFNMs,	 como	 também,	 forma	de	 preparo,	 ação	 terapêutica,	
indicação	e	contraindicação	de	uso	dos	produtos	bem	como	a	
possıv́el	realização	de	comercialização	dos	mesmos	por	parte	


































seja,	 o	 homem	 acaba	 sendo	 o	 responsável	 pelo	 trabalho	
enquanto	a	companheira	cuida	das	tarefas	familiares.	Assim,	
























































































































































sua	 vez,	 são	 produtos	 florestais	 não	madeireiros	 de	 origem	



































































































AÇAI  Euterpe	oleracea	 	Mart. Raiz Chá Anemia
ANDIROBA Carapa	guianensis	Aubl. Casca Banho Micose
ANDIROBA Carapa	guianensis	Aubl. O  leo Oral/xarope Gripe/garganta/in lamação/frio
BARBATIMA O Andira	surinamensis	(Bondt)	Splitg.	Ex	Pulle	 Casca Chá Problemas	no	rim
CARAPANAU  BA Aspidosperma	rigidum	Rusby Casca Chá Problemas	no	fıǵado
CASTANHA	DO	PARA  Bertholletia	excelsa	H.	B.	K. Casca Chá Câncer/diabetes/ameba
CEDRO	MOGNO Cedrella	sp. Casca A  gua	(seiva)	 Coração	(a inar	o	sangue)
COPAIB  A Copaifera	langsdorf i	Hayne Casca Xarope/chá Problemas	de	garganta
COPAIB  A Copaifera	langsdorf i	Hayne O  leo Oral Anti-in lamatório
CUIEIRA Crescentia	cujete Folha Chá Pedra	no	rim
CUMARU  Dipteryx	odorata	(Aubl.)	Willd O  leo Xarope/Oral Bronquite/problemas	do	pulmão
CUMARU  Dipteryx	odorata	(Aubl.)	Willd Semente/Casca Chá/Xarope Pneumonia/tosse/gripe
GERGELIM-PRETO Sesamum	indicum	L. Semente/O  leo Chá/Oral Derrame
IPE  Tabebuia	sp. Casca Chá Anti-in lamatório
JATOBA  Hymenaea	courbaril	L. Casca/Seiva Chá/	Xarope/Oral
Má	digestão/In lamação/gripe/bronquite/problemas	na
garganta	U  lcera
NONI Morinda	citrifolia Semente Sabonete Coceira
PEQUIA  Caryocar	villosum	(Aubl.)	Pers. O  leo Tópico Inchaço/alergia
PRECIOSA Aniba	canelilla	(Kunth)	Mez Casca Chá Calmante
SACACA Croton	cajucara	Benth. Casca Chá Problemas	no	fıǵado
SUCUU  BA Himatanthus	sucuuba Arg.)	Woodson	(Spruce	ex	Muell.	 O  leo Chá Pulmão
TAXI	ROXO Tachigali	sp. Casca Chá Câncer
TENTO Adenanthera	pavonina	L. Semente Chá Próstata
UNHA	DE	GATO Uncaria	tomentosa	(Aubl.)	J.F. Casca/Raiz Chá
In lamação	grave/problemas	na	Coluna/Problemas	no
estômago
UCHI	AMARELO Endopleura	uchi	(Huber)	Cuatrec. Casca Chá Problemas	no	rim/in lamação/	mioma/	cisto
BANHA	DE	ANTA - O  leo Xarope Garganta
BANHA	DE	ANTA - O  leo In	natura Reumatismo/in lamação
BANHA	DE	SUCURIJU - O  leo Tópico Ferimento
BANHA	DE	SUCURIJU - O  leo Xarope Garganta/gripe
FE U	DE	PACA - O  leo Tópico Contra	veneno
MEL	DE	ABELHA - Mel Mel/xarope Gripe/garganta




ções	 de	 utilização	 variam	bastante	 de	 espécie	 para	 espécie,	
onde,	23,07%	das	espécies	são	indicadas	para	tratamento	de	
dores	na	garganta,	19,23%	para	tratamento	da	gripe,	15,38%	





essas	 preparações	 caseiras	 para	 problemas	 inflamatórios	
seguido	pela	gripe	20,5%.	Alguns	entrevistados	citaram	que	
existem	algumas	contraindicações	em	relação	ao	uso	de	algu-
mas	 espécies,	 como	 banha	 de	 sucuriju	 onde	 não	 se	 pode	
molhar	 o	 ferimento	 após	 a	 aplicação,	 pois,	 corre	 o	 risco	de	
infeccionar;	enfraquecimento	dos	ossos	devido	a	ingestão	de	













das	 florestas	 localizadas	 nas	 redondezas	 das	 moradias	 dos	
entrevistados,	22,5%	é	comprado	em	comunidades	próximas,	
12,5%	são	cultivadas	em	casa,	2,5%	são	comprados	na	cidade	e	
2,5%	 são	 comprados	 na	 própria	 comunidade.	 Apesar	 dos	
pontos	negativos	levantados	acerca	dos	assentamentos	rurais,	
como	o	desmatamento,	podemos	observar	nestas	duas	comu-





















































piratório,	 como	 pneumonia	 e	 tosse.	 O	 estudo	 realizado	 por	
Freitas	et	al.	(2011)	mostrou	resultados	similares	para	a	planta	
homônima,	espécie	da	mesma	famıĺia	(Fabaceae),	onde	o	vege-
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Figura	1.	Partes	das	plantas	utilizadas	pelos	moradores	como	fármacos.	/	Figure	1.	Parts	of	
plants	used	by	residents	as	drugs.
